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    “Se me der um grito não calo




    Se mandar calar mais eu falo”




    (Recado – Gonzaguinha)
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    Prefácio




    





    Impactante. Ao conhecer a ideia inicial do livro, percebi que Diogo estava disposto a debruçar em uma pesquisa que provavelmente resultaria em ajuda para muitas pessoas que buscam uma luz em situações críticas. Através de um trabalho de busca por sujeitos que sofreram abusos nos relacionamentos, percebi, na visão do autor, um cuidado com os personagens, a delicadeza das palavras, a preservação das fontes e uma cautela ao explanar histórias (e vitórias) de vida.





    Sabemos que o tema é bastante delicado e merece a devida atenção. Cada página levará o leitor à reflexão, à análise e ao despertar para ajudar a si e outras pessoas ao redor. Cada depoimento é um desabafo real e, por vezes, nos mostra a angústia de estar envolvido em um relacionamento dessa natureza. Vale ressaltar que abusos não são apenas os da violência física, mas também os verbais e emocionais que, infelizmente, a vítima que se encontra no êxtase da paixão, não consegue enxergar que está diante de um problema.




    Tive o privilégio de acompanhar o comprometimento do escritor. Ele uniu o rigor jornalístico com doses de afetividade. Isso resultou em uma obra emocionante.




    Através da leitura, é possível entender as características de um relacionamento conturbado. A cada capítulo, nos são reveladas situações estarrecedoras. Adianto ao leitor que cada caso tem personagens de diferentes idades, orientações sexuais e classes sociais, o que faz, portanto, a obra ficar bastante interessante, mostrando que esse problema não escolhe suas vítimas.




    Instigante e envolvente, Sobrevivendo a um relacionamento abusivo é muito mais que uma obra literária. É um farol para pessoas que estejam passando por esse problema. Para que possam se sentir encorajadas a se libertar em busca de uma vida feliz, completa e sem traumas. Além do que, podemos ficar atentos para que essa situação não aconteça conosco ou com pessoas próximas.




    O livro é também um exercício de resgate a autoestima pois, felizmente, cada caso terminou com o despertar do sujeito em busca de sua felicidade.




    As pessoas são diferentes, criam vínculos, têm sonhos. Um relacionamento amoroso é algo para ser saudável, prazeroso, partilhado, com companheirismo, projetos, bons sentimentos e, principalmente, respeito. Os personagens, como todo ser humano, embarcam em suas viagens com esse pensamento.




    Parabéns, Diogo Souza, pela grandeza da pesquisa, pela sensibilidade do tema, por nos proporcionar uma leitura agradável, coerente e mostrar alguns indicativos que servem como alerta para nosso dia a dia. Sobrevivendo a um relacionamento abusivo é, como todo livro deve ser, um mecanismo transformador.




    Acácia Mérici




    Jornalista


  




  

    Apresentação




    





    Você consegue se imaginar em um relacionamento com alguém que te chame de gorda (o), feia (o), incapaz, vulgar ou que te ameaça e agrida por simplesmente você ser quem é? Provavelmente não. Pode dizer que jamais permitiria algo do tipo e talvez não entenda como alguém “se preste” a esse papel. Pode parecer surreal, mas esse é um pequeno recorte da realidade de quem vive um relacionamento abusivo. Estes são relacionamentos possessivos, marcados por ciúmes, crises constantes e agressões físicas e psicológicas.




    A pauta dos relacionamentos abusivos tem ganhado espaço na mídia, mas nem sempre as vítimas desse tipo de relação são ouvidas, muitas vezes por que não quererem se expor por vergonha ou por medo, é verdade. Os casos mais extremos – aqueles onde há agressões e mortes – ocupam páginas policiais e o foco geralmente está no agressor, na sua captura e “castigo”.




    Ainda durante a redação do projeto, um caso de feminicídio aconteceu no interior de Sergipe. O caso foi noticiado em um jornal impresso do estado, onde se falou de tudo, menos o nome da mulher morta. No texto, ela era apenas um detalhe, a causa da prisão do seu assassino. Aquele foi um caso extremo, mas há inúmeras outras pessoas – homens e mulheres – que vivem relacionamentos abusivos e enfrentam diariamente dificuldades que vão desde crises, até agressões físicas e psicológicas.




    Mas quem são essas vítimas? Pelo que elas passam? O que elas sentem? Sabemos que cada caso tem suas particularidades, mas é preciso entender as vítimas, saber as dificuldades que enfrentam, até mesmo para não culpá-las pelas coisas que sofreram ou ainda sofrem.




    Neste livro, são apresentadas três histórias reais de pessoas que viveram e sobreviveram a relacionamentos desse tipo, mostrando o antes, o durante e o depois. A ideia do livro surgiu justamente da necessidade de mostrar a visão de quem se descobriu em um relacionamento abusivo.




    Ouvimos e narramos a história de uma mulher lésbica, uma mulher heterossexual e um homem gay. Todos de classes sociais, idades e locais diferentes. Seus nomes e os das pessoas citadas estão preservados, substituídos por nomes fictícios. E as entrevistas foram realizadas individualmente, em locais e datas escolhidos por cada um deles. Em cada encontro, uma história de vida diferente e inspiradora se revelava. As primeiras respostas eram sempre tímidas e cheias de receio, porém, à medida que a conversa avançava, as memórias delicadas vieram à tona.




    As lágrimas vieram – de ambos os lados –, mas cada entrevistado fez questão de contar tudo o que considerou importante contar. Ainda que separados no tempo-espaço, os três se uniram no que parecia ser uma missão a cumprir: inspirar e ajudar quem esteja enfrentando situação semelhante em seus relacionamentos. E este também é o propósito do Sobrevivendo a um relacionamento abusivo: ajudar quem vive ou viveu, além de mostrar que este é um assunto sério, que mexe profundamente com a vida dos envolvidos. Porque informar e falar a respeito pode ajudar a mudar a vida das pessoas.




    Boa leitura!


  




  

    Cabelo cresce!




    

  




  

    



Laura era uma jovem de 18 anos, negra, gorda e lésbica. Em 2010, morava em um município do interior de Sergipe e sua maior ocupação era a escola, onde terminava o ensino médio. Também dedicava parte do seu tempo com o cabelo e fazia inúmeros tratamentos alisantes mensalmente. Aluna dedicada, sempre teve o boletim preenchido com boas notas, mas sua hiperatividade também lhe rendia alguns sermões de professores e diretores do colégio. Perdeu o pai muito cedo e, desde pequena, tem uma relação muito forte com a mãe, que não se surpreendeu quando a filha declarou sua homossexualidade.




    Naquela época, ela ainda não tinha vivido nenhum relacionamento amoroso, apenas alguns casos aqui ou ali, mas isso estava prestes a mudar. Faltava poucos meses para o fim do ano letivo, quando o colégio onde Laura estudava foi visitado por uma mulher. O nome dela era Bárbara e trabalhava viajando o estado visitando instituições de ensino. Era uma mulher bonita, perto de seus quarenta anos e dona de um carisma único. Conheceu Laura no corredor do colégio. Em uma rápida conversa, as duas trocaram número de telefone e prometeram entrar em contato.




    Ambas trocaram mensagens de texto via SMS e, assim, iniciaram uma amizade que, rapidamente, se transformou em algo mais. Elas falavam de suas rotinas, anseios e trocavam elogios, palavras carinhosas. Após as mensagens de textos, logo surgiu o convite para a jovem visitar a casa da nova amiga e passear em Aracaju. E foi assim que o namoro começou.




    Aquele era um mundo totalmente novo para Laura, pois, até então, nunca havia sido alvo de tanto afeto. Bárbara sabia como agradar e envolver. Mandava flores, enviava belas mensagens e a enchia de elogios e presentes.




    — Foi tudo muito rápido, parecia um conto de fadas. Ela me chamava de maravilhosa, o tempo todo, e dizia que tinha ciúmes de mim. Tudo que vinha dela era sempre positivo e eu acreditava nisso — relembra Laura. Até quando Bárbara dizia sentir ciúmes, fazia Laura se sentir amada.




    No ano seguinte, as visitas se tornaram mais frequentes. Laura costumava ir para a casa da namorada a cada duas semanas e, algum tempo depois, passou a ir todo final de semana. Após terminar os estudos e com mais tempo livre, começou a ficar também durante a semana e sua mãe percebeu a mudança:




    — Quando eu voltava para casa, minha mãe comentava que eu estava passando tempo demais na capital.




    Mesmo com a presença quase que constante de Laura em sua casa, Bárbara ainda achava pouco. Ela queria mais do que somente receber a namorada como visita.




    A ideia de transformar seu primeiro namoro em casamento deixou Laura assustada, a proposta veio após uma conversa com Bárbara, que dizia querer mais tempo com a amada.




    — Eu acabei aceitando porque estava muito apaixonada. Quando eu vim, ela sugeriu que eu contasse para minha mãe que estava vindo para trabalhar e foi isso que fiz. Só depois do primeiro mês que eu revelei que, na verdade, estava casada. Ela ficou preocupada por ter tão pouco tempo de namoro, mas eu garanti que estava segura do que estava fazendo — conta.




    





    O durante




    





    O clima de encantamento seguiu nos primeiros meses da relação. No início do casamento, Laura ainda passava o dia inteiro em casa, enquanto Bárbara trabalhava fora manhã e tarde. A partir do terceiro mês, as primeiras discussões surgiram e Bárbara revelou uma atitude agressiva. As brigas aconteciam pelos mais variados motivos e o ciúme era a principal causa das crises. 




    — Ela sempre falava que tudo era coisa da minha cabeça, que eu era muito nova e não sabia nada da vida. Me fazia acreditar que eu estava errada toda vez.




    Desde então, as agressões verbais se tornaram corriqueiras e a relação se arrastou entre brigas e reconciliações pelos anos seguintes. 




    Uma das lembranças mais vívidas e tristes de Laura aconteceu no terceiro ano de relacionamento, quando as tensões se agravaram em níveis extremos. Ela recorda estar na cozinha, preparando o jantar enquanto conversava com a mãe ao celular, como tinha o hábito de fazer. A voz lhe faltou no meio da conversa após sentir uma pancada forte bem no meio das costas. 




    — Minha mãe percebeu que algo tinha acontecido e perguntou, eu disfarcei dizendo que tinha batido o pé e desliguei. 




    Aquela foi a primeira agressão física sofrida por Laura. Quando questionou Bárbara o motivo, ouviu acusações de traição.




    — Nós brigamos feio e ela me falou um monte de coisas, fazendo com que eu acreditasse que eu estava errada e que a culpa era minha. Eu realmente cheguei a acreditar nisso, pensei que estava enlouquecendo — desabafa.




    Ela ouvia inúmeras coisas que feriam seu psicológico tanto quanto o físico. Além de ser chamada de feia e gorda, também ouvia que era burra, por ter estudado somente até o ensino médio. Nessa época, as coisas tinham mudado na casa e Laura era a única que tinha emprego, mas quem cuidava de seu dinheiro era a esposa.




    Mesmo com uma rotina resumida à casa e ao trabalho, era acusada de infidelidade. A falta de confiança a perturbava, sentia-se triste e insuficiente.




    — Ela me acusava de coisas que eu não fazia e eu chegava a duvidar de mim mesma. Ficava deprimida, chorava no ônibus e tinhas crises de choro no trabalho, as pessoas perguntavam o que eu tinha e eu só dizia que estava triste.




    Após a agressão, Bárbara preparou uma surpresa para a esposa. Depois de um longo dia de trabalho, Laura foi recebida com um jantar especial e muitas promessas de mudanças.




    — Ela sempre fazia isso, depois das brigas e agressões, vinha se reconciliar e me fazia acreditar que ia mudar. E ela realmente mudava por algum tempo, mas logo tudo voltava a ser como antes. 




    E não demorou muito mesmo, juntas em uma festa na casa de uma amiga, as duas bebiam e se divertiam. Ao perceber que uma mulher olhava fixamente para a esposa, Bárbara queimou Laura com a ponta de seu cigarro. Sua única reação foi empurrá-la e ir para casa. Aquela foi uma fase de agitação e agressividade para Laura, pois estava sobrecarregada com tudo o que vinha vivendo e aguentando calada. No entanto, logo depois desse episódio, as duas se reconciliaram sob novas promessas de mudança e melhora.




    Só que as críticas à aparência de Laura se intensificaram. Ela estava acima do peso e o cabelo crespo ainda era alisado quimicamente, estes eram os alvos dos ataques de Bárbara.
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